
Dólares aos , credores 
DIVIDA EXTERNA BRASILEIRA 
Esquema de amortização 

US$ 14,495 bilhões  
US$ 22,253 bilhões 
US$ 12,013 bilhões 
US$ 10,115 bilhões 

2000 	US$ 6,652 bilhões 
Fonte: Banco Central 

DIVIDA EXTERNA DO SETOR PUBUCO 
Esquema de amortização 

1996 	US$ 3,368 bilhões . 
1997 	US$ 7,198 bilhões 
1998 	US$ 7,509 bilhões 
1999 	US$ 6,624 bilhões 
2000 	US$ 5,284 bilhões 
Fonte: Banco Central 

1996 
1997 
1998 
1999 

A, ESPECULA AO GLOBALIZADA 

Dinheiro é referente a pagamento de parcelas da divida externa e vai resultar em pefda de reservas se não houver contrapartida 

Brasil paga US$ 22: :bilhões 
WLADIMIR GRAMACHO 

BRASÍLIA — O Brasil gastará 
dólares como nunca para pagar a 
parcela da dívida externa que está 
vencendo em 1997. Neste ano, con-
forme programação feita pelo Ban-
co Central (BC), deverão ser quita-
dos US$ 22,253 bilhões, mais do 
que um terço das reservas interna-
cionais. Em juros, a conta certa-
mente vai ultrapassar os US$ 12 
bilhões. 

Se um volume igual de divisas 
não entrar espontaneamente no 
país na forma de investimentos, ou 
se o governo e as empresas não 
forem capazes de captar recursos 
idé'nticos no exterior, o país prova-
velmente verá uma perda de reser-
vas. 

Só para comparar, o Brasil gas- 

tou no ano passado US$ 14,495 
bilhões com a amortização da dívi-
da externa. E no próximo ano, gas-
tará US$ 12,013 bilhões. Segundo o 
chefe do Departamento Econômico 
do BC, Altamir Lopes, esse paga-
mento grande "é resultado da con-
centração de vencimentos de bônus 
lançados em 1994 e 1995". 

Entre eles estão os papéis emiti-
dos em euroiênes, em junho de 
1995. Naquele mês, foram captados 
US$ 946 milhões com bônus de 
dois anos. O spread foi de 481 pon-
tos-base no lançamento, mas no fi-
nal de maio último já estava sendo,  
negociado a 125 pontos. 

Os pagamentos das captações 
feitas com bônus da República em 
1997 somam aproximadamente 
US$ 11 bilhões. Entre as principais  

contas estão dívidas com o Banco 
Mundial (US$ 1,116 bilhão), agên-
cias governamentais (US$ 1,879 bi-
lhão), Clube de Paris (US$ 1,487 
bilhão), bancos comerciais estran-
geiros (US$ 1,004 bilhão), bancos 
brasileiros (US$ 2,287 bilhões) e 

brady bonds (US$ 1,844 bilhão). 
Segundo os dados mais recentes 

do BC, o setor público é responsá-
vel por 52,6% da dívida total do 
país, de US$ 177,1 bilhões. Os go-
vernos federal, estaduais e munici-
pais devem no exterior US$ 93;1  

bilhões. A dívida do setor privado é 
de US$ 84 bilhões. 

Desde a estabilização econômi-
ca, contudo, a participação do setor 
privado no , endividamento externo 
só tem crescidó. Com  a alta nos 
juros internos, cada vez mais em-
presas brasileiras foram ao merca-
do internacional tomar emprestado 
dinheiro barato. 

Em dezembro de 1995, quando a 
dívida externa do país era de US$ 
159,3 bilhões, o setor privado era 
responsável por 40,3% do passivo 
lá fora. Em março deste ano, essa 
participação , já havia subido para 
47,4% da dívida. 

Para o' governo, essa exposição 
maior das empresas nacionais é 
mais um estímulo à manutenção da 
política cambial. Afinal, qualquer  

desvalorização abrupta poderia éle- 
var rapidamente essa Mesma dívidà , em dólares. 

Altamir Lopes lembra que na& 
menos que US$ 33,6 bilhões da 
vida total, de US$ 177,1 bilhõ:ès': 
são de curto prazo. Essa parcel,' 
está ligada, segundo o economista; ,-, 
ao financiamento de fluXos de c6- 
mércio. É praticamente autb-fifia' u-^ ciável. 

O que custa mais ao governo 
para financiar é a conta dos juros, 
que neste ano já somou US$ 4,629 
bilhões. Só em jünho, foi de US$ 
1,232 bilhão — US$ 293 milhões 
para o Clube de PariS, US$ 202 
milhões relativos a juros em ali- 
(IDU) e US$ 737 milhões de pá 
mentos"'menores e rotineiros 
setores público e privado. 


